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Palavras Chave: Zea mays L., Phaseolus Vulgaris L., morfo-agrônomica.  
 

Introdução 
O milho é o cereal mais cultivado no Brasil, 

produzindo na safra 2013/2014 mais de 78 milhões de 
toneladas, com produtividade média de 4,96 ton.ha

-1
. No 

entanto essa produtividade ainda é muito baixa, sendo 
esta devido a diversos fatores entre eles, genótipos 
utilizados e sistemas de cultivos. 

O Brasil possui diferentes sistemas de cultivo, onde 
variam de acordo com a região, condições financeiras, 
condições ambientais entre outros fatores, predominando 
entre os pequenos produtores o sistema de consorcio. Em 
Alagoas o sistema de cultivo de milho predominante é o 
consorcio, onde os agricultores aproveitam ao máximo a 
área cultivada.  

Devido à falta de estudo sobre determinado sistema 
de cultivo, o objetivo desse estudo foi avaliar o crescimento 
biométrico e fenológico de genótipos de milho em 
consorcio com feijão. 

 

Resultados e Discussão 
O experimento foi realizado no Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Alagoas 
(CECA/UFAL). O delineamento experimental utilizado foi 
blocos casualizados no esquema fatorial (4x2), com três 
repetições. Foram avaliados quatro genótipos de milho, 
dos quais três desenvolvidos pelo Setor de Melhoramento 
Genético de Plantas: Alagoano, Viçosense e Nordestino, e 
uma variedade comercial BRS 5037 (Cruzeta), em 
monocultivo e consorciado com feijão. 

Na Tabela 1, constata-se que para as variáveis AP, 
DC e AIPE houve diferenças significativas a 1% de 
probabilidade pelo teste F, já para variável NF não houve 
diferença significativa a 5% de probabilidade. Os 
coeficientes de variação (CV%) para as variáveis AP, DC, 
NF e AIPE apresentaram ótima precisão experimental, 
segundo FERREIRA (2000).  

Observa-se na Tabela 2, pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade, que para a variável AP os genótipos 
Viçosense, Nordestino e Alagoano diferiram 
estatisticamente do genótipo Cruzeta onde ambos 
apresentavam 100% do seu crescimento. Já para variável 
a DC, observa-se que o genótipo Nordestino apresenta 
maior diâmetro do colmo, diferindo estatisticamente dos 
genótipos Cruzeta e Alagoano, não diferindo do genótipo 
Viçosense. Com relação a variável NF observa-se que os 
genótipos não apresentaram diferença significativa com 
média de 9,42 Unidades. Para variável AIPE, o genótipo 
Nordestino apresentou maior altura da inserção da 
primeira espiga, diferindo estatisticamente do genótipo 

Cruzeta e Viçosense, não diferindo estatisticamente do 

genótipo Alagoano. 

 
Tabela 1 - Resumo das análises de variância e coeficientes 
de variação para as variáveis avaliadas aos 80 dias após o 
plantio em Rio Largo-AL 2014. 

 
ns

: Não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. **: 
Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. *: Significativo a 5% 
de probabilidade pelo teste F. AP: Altura de Planta; DC: Diâmetro do 
Colmo; NF: Número de Folhas e AIPE: Altura da Inserção da 
Primeira Espiga. 

 

Tabela 2 – Médias das quatros variáveis avaliadas em 
quatro genótipos de milho aos 80 dias após o plantio, Rio 
Largo-AL 2014.  

 
1/

: Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 

Conclusões 
Os genótipos Viçosense, Nordestino e Alagoano 

apresentaram características biométricas, que 
caracterizam genótipos com alto potencial agronômico. 

O sistema de consórcio não apresentou diferença 
nas características biométricas e fenológicas para os 
genótipos de milho em comparação com o monocultivo. 
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